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			Quem é Deus?


			Onde é o Céu?


			Ficção ou Realidade?


			
Visão do autor


			Muitos profetas e juízes marcaram o seu tempo, demonstrando muita bravura e até sacrificando a própria vida em benefício daqueles menos favorecidos. Milhares de páginas já foram escritas sobre os temas e livros bíblicos, centenas de filmes mostraram a vida, as lutas e o sofrimento dos primeiros mártires do cristianismo. Poemas, artigos, livros e citações foram ditas, mostrando a santidade, os pecados, as guerras, os massacres, a destruição, os castigos e depois a verdadeira obediência e caminhada dos apóstolos até ao martírio. Os nossos homenageados aparecem no plano de Deus para com o mundo, mostrando que qualquer pessoa poderá ser santo. Basta querer.


			“Que Deus abençoe todos aqueles que se dispuserem a ler 90 dias no Céu, quer seja católico ou não”. É motivo de especial alegria, oportunidade e honra, para mim, escrever este livro homenageando Nossa Senhora e os demais santos. Que esta leitura nos ajude a louvar a Deus nos seus santos e nos incentivar a trilhar o mesmo caminho da perfeição que eles seguiram. “Vamos contar à geração seguinte as glórias do Senhor” (Salmo 4:78).


			Todos nós já precisamos ou estamos pedindo a Deus que faça um milagre para nos livrar de uma doença ou consertar alguma coisa errada durante a nossa vida. Muitos já me perguntaram: “Quem é Deus? Onde é o céu? Ficção ou realidade?” O mistério da criação do mundo, como vemos, prova que um ser criador nos presenteou a terra, o mar, as estrelas e o céu. 


			Quando eu era criança, minha mãe, minha catequista e minha professora diziam: “Faça o bem e só assim você irá para o céu”. Creio firmemente na Santíssima Trindade, sem a qual não poderíamos ser salvos do pecado, mas Deus é sábio e nos presenteou com a vinda de Jesus Cristo ou Messias prometido. Só um Deus verdadeiro poderia resgatar o erro que o homem praticou, mas como fazer isto? Deus deveria ter pensado e depois concluiu: “Vou à terra e viver como homem, sofrer as mesmas dores e morrer entre dois ladrões”. 


			O mistério importante de Jesus Cristo na terra foi a sua ressurreição triunfal, mostrando aos homens que Ele era o verdadeiro Deus. O primeiro Concílio de Nicéia, realizado em 325 d.C., convocado pelo imperador Constantino, estudou e definiu que Jesus Cristo era o verdadeiro Deus e não apenas um ser humano ou um ser evoluído e cheio de poderes como muitos queriam. Jesus Cristo era e é Deus, por isso, o adoramos. Caso contrário, a nossa adoração se transformaria em idolatria. 


			É emocionante ouvir as histórias daqueles que foram curados pelo poder de Deus, mas e você? Qual é a sua necessidade? Você talvez esteja dizendo: “Senhor, preciso de um milagre”. Resolvi escrever este livro a fim de destacar certa ficção, para que cada leitor sinta e veja como é o céu.


			
Introdução


			O livro 90 dias no Céu foi escrito depois que eu havia estudado, pesquisado e escrito o ensaio Culto aos Santos. Trata-se de um estudo feito, contando um pouco da história dos santos.


			Quando eu era menino, minha catequista perguntava: “Quem é Deus?” Os alunos respondiam com toda convicção: “Deus é um espírito, perfeitíssimo, eterno e criador do céu e da terra”. “Onde está Deus?” continuava a perguntar. “Deus está no céu, na terra e em todos os lugares. O pai é Deus? Sim, o Pai é Deus. O Espírito Santo é Deus? Sim, o Espírito Santo é Deus. O Filho é Deus? Sim, o Filho é Deus. Então são três deuses? Não, as três pessoas formam um só Deus. O primeiro Concílio de Nicéia, em 325 d.C., reconheceu as três pessoas da Santíssima Trindade, Pai, Filho e o Espírito como um só Deus.”


			E, assim, a catequista continuava suas perguntas e ao mesmo tempo dava suas explicações. “Onde é o céu? O reino de Deus ou reino dos Céus é citado mais ou menos 100 vezes no Novo Testamento, principalmente nos Evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas”.


			Podemos definir o céu como tudo o que vemos sobre a terra, os pássaros, os animais, o mar, a natureza em geral e o homem, criado à semelhança de Deus. Também podemos definir o céu, com o firmamento, onde estão o sol, a lua e as estrelas. O céu é a beleza que vemos quando olhamos para cima e dizemos: “Que beleza de céu”. Em terceiro lugar, é onde se encontra o reino de Deus ou o céu onde estão os anjos, todos os santos e todos aqueles que se salvaram. É sobre este céu que eu quero escrever e falar a todos os habitantes da terra. Deus é o criador do céu e da terra. Na terra ele colocou o ser humano, dando-lhe a natureza para que ele a explorasse visando o seu próprio benefício. Esperamos que o homem utilize a metade de sua inteligência, como parte de Deus, pois Deus nos criou à sua imagem e semelhança.


			Santo Atanásio, famoso Padre e Doutor da Igreja, afirmou que Jesus Cristo, o Filho de Deus, se fez homem para nos fazer Deus, ou seja, para nos tornarmos santos como Deus.


			No céu, Deus prometeu colocar todos os que fizeram mil alternativas, visando o bem do próximo. O rico vive aqui na terra como se ele já estivesse vivendo no céu. Engana-se, pois aqui estamos de passagem. O céu é uma ficção ou realidade? O escritor francês Júlio Verne, falecido em 24 de março de 1905, escreveu muitos livros de ficção, tais como Viagem ao centro da Terra, Viagem ao redor da lua, 20.000 léguas submarinas e outros. Assim também escrevi 90 dias no Céu.


			Baseado na minha fé em Jesus Cristo, que prometeu uma vida eterna junto Dele, eu quero transmitir a todos minha visão do reino do Céu ou reino de Deus.


		




		

			
capítulo 1


			
Conversa com a Virgem Maria


			Dia 31 de dezembro de 2020, quinta-feira, último dia do ano. As notícias não eram boas. O novo vírus assolava o mundo e nada de vacina para nós brasileiros. As pessoas morriam e os hospitais estavam lotados, mas a esperança e a fé nos davam força para vencer a terrível doença.


			Foi no dia 31 de dezembro de 2019 que um médico chinês chamado Li Wenliang era apontado como um dos primeiros a identificar a existência do surto do vírus. O médico enviou uma mensagem para os colegas alertando sobre um possível surto de uma doença respiratória.


			No dia 2 de maio de 2020, resolvi escrever o artigo intitulado “Terceira Guerra Mundial”.


			Terceira Guerra Mundial


			Em 11 de março de 2020, o Dr. Tedros Adhanom Ghebreyesus, conceituado médico e diretor da OMS (Organização Mundial de Saúde), decretou a terceira guerra mundial, anunciando a pandemia causada pelo vírus. O novo vírus ocasionou uma grave doença respiratória, denominada COVID-19. A primeira manifestação da nova endemia foi verificada na China, na cidade denominada Wuhan.


			Iniciou-se a guerra, o inimigo combatente surgiu solitário, mas de repente o próprio homem começou a transmitir para todos os países do mundo o contágio necessário, ocasionando sua supremacia sobre as nações mais ricas do mundo e também sobre as mais pobres. O homem construiu a bomba atômica, mandou gente à Lua, inventou supercomputadores, fabricou aviões e navios de guerra, mas não foi capaz de derrotar um inimigo comum. O novo vírus está rindo da nossa cara, pois espalha a doença que mata o ser humano sem piedade, ocasionando também o desarranjo econômico no mundo inteiro. Do Afeganistão até Zimbábue e em todo lugar onde existe o homem, o vírus está penetrando e assolando famílias com a morte dos seus entes queridos. Na Primeira e Segunda Guerra Mundial, os países montaram suas defesas e planejaram seus ataques, mas esta luta é diferente, pois o vírus apoderou-se do próprio homem para contaminar os amigos, os pais, irmãos e filhos. O vírus está vencendo a luta e assim tentará ficar entre nós.


			A melhor estratégia para derrotar o demoníaco inimigo é a união de todos os povos e nações em um só objetivo: exterminar a doença denominada COVID-19. Após esta guerra, muita coisa será diferente, uma nova realidade surgirá. O que adianta a riqueza neste momento? A ganância pelo poder e a humilhação muitas vezes impostas aos países mais pobres? Ao terminar a terceira guerra mundial, devemos continuar as reformas estruturais no Brasil e incentivar as indústrias, no sentido de que elas produzam em dobro. Esperamos ver as estradas fervilhando de caminhões de carga e ouvir o barulho das construções, empregando centenas de operários. As nossas orações estão chegando até Deus e a Ele pedimos perdão por ocasionar as guerras tantas vezes, somos nós os culpados pelas doenças do mundo.


			Preparativos para a passagem do ano


			Com o isolamento, a máscara no rosto, sempre lavando as mãos e usando álcool gel, nada de preparativos para a passagem de ano. Nada de Réveillon, nada de bebidas, nada de celebrações, nada de abraços desejando aos amigos “um feliz ano novo”. Finalmente o último dia do ano chegou. Os fogos de artifício eram raros e a agitação pela passagem de ano era sem vida e em alguns o medo pela infecção pelo novo vírus era nítido. Os canais de televisão davam as mais terríveis notícias pelo mundo inteiro. Tomei o meu último remédio da noite, mas antes rezei à Nossa Senhora e aos meus santos protetores e terminando minhas orações, abri o livro O Santo do Dia, de Dom Servilio Conti – I.M.C, e quis ver o que estava escrito no primeiro dia do ano e o título era “Divina Maternidade de Maria”. Li um pouco e depois peguei um papel rascunho, busquei uma caneta e escrevi o artigo Conversa com a Virgem Maria, o texto ficou pronto. Foi uma homenagem sincera à Nossa Mãe Santíssima. Veja o que foi escrito pelo Dia da Maternidade Divina:


			Comemorando o Dia da Maternidade Divina, quero agradecer à minha Mãe Santíssima tão grande realização. No ano 431 d.C., o Concílio de Éfeso proclamou o dogma da Maternidade Divina. Fico pensando se tudo fosse diferente, sem a Virgem Maria e sem o seu filho Jesus Cristo. A vida não seria a mesma, pois o pecado inserido na nossa vida ainda não teria sido perdoado. Ó Minha Mãe, estou ou estamos passando por grandes dificuldades. O mundo está infectado por um vírus novo e ainda desconhecido. Confio no seu poder, no sentido de aliviar o nosso sofrimento. A Mãe conhece as necessidades dos seus filhos, por isto, eu vos peço com todo fervor livrai-nos das doenças, dos castigos, da fome, da solidão e da injustiça, estou aguardando as mesmas palavras do Anjo Gabriel: “Não temas”, tudo se resolverá. Todos os dias, eu rezo e aguardo uma resposta favorável ao meu pedido. Tenho esperança e minha alegria será total quando eu receber, sonhar ou ouvir a vossa voz: “Meu filho, todos os seus pedidos serão atendidos”. Eu nunca deixei de atender os pedidos daqueles que me amam. Veja o exemplo que deixei por ocasião das minhas aparições na Terra. Ó minha querida mãezinha, foi muito boa a conversa sincera que acabei de ter contigo, pois falei como um filho necessitado para com a mãe cheia de amor para dar.


			Naquela noite de 31 de dezembro de 2020, comecei a cochilar e ao mesmo tempo eu pedia à Nossa Senhora que me protegesse, ou mesmo que aparecesse, talvez até que me dissesse alguma coisa, como ela fez em Fátima, Guadalupe ou conversando com Bernadete Soubirous, na França, e aparecendo aos humildes pescadores, como foi o caso de Nossa Senhora Aparecida, no Brasil.


			Entre um cochilo e outro, eu pedia que a Virgem Maria aparecesse.


			Ó Virgem Santíssima, onde estás? Apareça e diga alguma coisa. Como vou chamá-la? Nossa Senhora de onde? Primeiro, vou fazer um versinho para Nossa


			Senhora. Já sei… Veja a trova que eu fiz:


			Nossa Senhora de Belo Horizonte


			Rogai por nós, Virgem querida


			Tu és amada e também nossa fonte


			Esperamos que nossa prece seja atendida.


			Finalmente, eu dormi, mas depois de algum tempo, tive um pesadelo ou melhor um sonho. Geralmente o pesadelo é um sonho penoso, acompanhado de um despertar sobressaltado, agitado e com muita ansiedade. No meu caso, não foi assim. Foi um sonho onde eu enxergava um lindo campo, todo florido e eu procurava alcançar com a minha vista alguém que me enxergasse de longe. Senti que um vulto vivo caminhava em minha direção. Parecia uma mulher vestida com um manto azul que me ofuscava os olhos. Criei coragem e perguntei:


			— Quem está aí?


			Uma suave voz, respondeu-me:


			— Sou eu, a Virgem Maria, a mãe de Jesus Cristo e dos homens.


			Fiquei envolvido em uma nuvem de fumaça colorida e perfumada. Minhas pernas tremiam, meu coração palpitava, minha voz ficou sufocada na garganta, mas ao mesmo tempo, eu estava muito feliz, finalmente falei com a Virgem Maria e pela primeira vez, eu senti que o meu pedido foi ouvido.


			— O que queres que eu faça? — perguntou a mãe de Jesus Cristo.


			— Quero ver e conhecer o céu… Quero ver Jesus Cristo… Quero ver os meus santos protetores…


			— Vou fazer-lhe uma proposta nunca antes concedida a nenhum ser humano.


			Respondi com entusiasmo e sem pestanejar, pois tinha certeza de que aquela oferta seria uma boa coisa, pois era uma promessa de mãe para filho:


			— Fale sobre a proposta, espero cumpri-la na íntegra.


			Um coral começou a cantar uma música clássica, parecia ser o “Coro dos escravos hebreus”, da ópera Nabuco, de Giuseppe Verdi. Eu sentia que aquela música era real. A conversa com Nossa Senhora recomeçou com ênfase de ambos os lados. A Virgem Maria foi decisiva na proposição da proposta e disse:


			— Quero que você fique aqui no Céu por 90 dias. Você permanecerá estático e não envelhecerá durante três meses.


			A Virgem Mãe olhou-me nos olhos, estendeu a mão direita em minha direção como se estivesse apontando para alguma coisa e continuou falando:


			— Você conhecerá os santos, seus padroeiros e até mesmo poderá ver meu filho Jesus Cristo, e depois de 90 dias, você voltará para a terra.


			Senti uma confusão mental acompanhada por um estalo de felicidade. Estava acontecendo algo diferente na minha vida.


			O coral continuou a cantar a música anterior e depois surgiram centenas de anjos que pareciam pássaros voando de um lado para o outro. A fumaça colorida foi se dissipando e uma luz prateada iluminou todo o ambiente. Nessa hora, eu entendi o que estava acontecendo comigo e ao mesmo tempo, eu senti que ali era o céu.


			Deus soube construir a terra com todas as suas belezas naturais, tais como o mar, as montanhas, as grutas, os desertos, os animais e depois criou o homem à sua imagem e semelhança.


			Deus viu que deveria vir à terra, transformado em homem, pois para Deus nada é impossível. Pela primeira vez, Ele quis fazer com que um homem fosse levado ao céu por 90 dias, e depois voltaria à terra. É um mistério? É um milagre? É um desafio, uma afronta, uma demonstração de poder ou um gesto de carinho? Deus, diante de sua infinita bondade, é capaz de fazer coisas que o homem não entende ou simplesmente não quer entender.


			Comecei a caminhar a esmo por aquele ambiente que eu nunca tinha visto em nenhum lugar na terra. Finalmente, eu estava no céu. Não sei se era dia ou noite, ou se fazia calor ou frio.


			Depois que tudo isso aconteceu, cheguei à conclusão de que lá não existem as mesmas coisas da terra, não existe noite ou dia.


			A conversa com a Virgem Maria, que a identifiquei com o título de “Nossa Senhora de Belo Horizonte”, trouxe-me um ânimo sem igual. Queria conhecer todos os pormenores e qualquer novidade que acontecesse seria registrado na minha caderneta de anotações, como também no meu celular ou na minha câmera. 90 dias para conhecer o céu não era suficiente o bastante, no entanto, eu queria saber de tudo, conhecer os meus santos protetores e ao mesmo tempo conversar mais uma ou duas vezes com a minha Nossa Senhora de Belo Horizonte. Além de também conversar com amigos que já estão no céu e tentar desvendar os mistérios de Deus. Desejei encontrar todos os meus parentes já falecidos, estavam no meu plano de trabalho e finalmente, ver o próprio Jesus Cristo e adorá-lo como o verdadeiro Deus. Olhei ao redor e vi que tudo era lindo. O negócio era sair saracoteando pelo céu.


			Antes de concluir o meu pensamento, aproximou-se sorrateiramente o anjo chamado Gestus. Sei o seu nome e lembrei-me dele de quando me protegeu na terra, no momento em que passei por uma dificuldade. Parecia que eu estava pedindo sua presença, pois o anjo chegou voando para me atender. O anjo Gestus olhou para mim e disse:


			— Estou aqui para te atender em tudo que precisares. Posso levá-lo aonde você quiser. Tenho acesso a todos os lugares do céu.


			Olhei bem para o simpático anjo e não tive dúvida e lembrei-me de sua verdadeira amizade que sempre esteve à minha disposição.


			Os anjos foram criados por ocasião da chegada do homem sobre a terra. Deus nos deu estes mensageiros para levar nossos pedidos ao céu. Os anjos tomam parte ativa nos negócios dos homens. Gosto de ler no Evangelho de Mateus, capítulo 28, versículo 2, destacando o poder dos anjos, auxiliando na ressurreição de Jesus Cristo, o texto que diz o seguinte: “E eis que houve um tremendo tremor na terra. Um anjo do Senhor desceu do céu, rolou a pedra e sentou-se sobre ela”. O que foi escrito pelo evangelista nos leva a pensar no poder e na força de um anjo. O anjo Gestus estava ali para ajudar-me naquilo que eu precisasse, pois bem, vamos ver o que o anjo tem para mostrar-me de hoje em diante.


			— Vou levá-lo a uma grande festa — disse-me o anjo, enquanto colocava sua mão direita no meu ombro esquerdo.


			Fiquei curioso e imediatamente, perguntei sem muita cerimônia:


			— É uma festa no céu? O que vou ver?


			O anjo nada respondeu e depois de caminhar um pouco, chegamos a uma grande praça, onde havia árvores floridas e ao mesmo tempo deslumbrava um enorme espaço dourado. Ao longe um sino badalava e o som se aproxima lentamente daquele receptivo ambiente. De repente, surgiu um grande desfile de anjos. Eram mais ou menos 10 mil anjos do lado direito e 10 mil do lado esquerdo. Os anjos do lado direito usavam uma vestimenta azul e os do lado esquerdo rosa.


			O desfile começou e o mais importante foi o público que ali estava, logo surgindo a gritaria. Eram vivas as palmas à Nossa Senhora.


			A organização do desfile parecia uma parada militar de alguns países da Terra, tais como: Coreia do Norte, China, Japão e Estados Unidos.


			Uma grande orquestra feita de anjos executava uma música clássica e os participantes do desfile pareciam acompanhar e dançar as notas musicais da composição. Fiquei perplexo com todos os acontecimentos inesperados e com tudo aquilo que surgia diante dos meus olhos. Enxergava naquele momento grandes belezas e por algum tempo fiquei analisando o que Deus construiu no céu. Olhei as pessoas que estavam do meu lado direito e notei um senhor muito vibrante que parecia estar comandando ou dirigindo uma grande orquestra. O homem tinha os cabelos esvoaçantes, usava um bigodinho bem aparado e vestia um smoking preto. Era um homem feliz e bastante sorridente. 
De vez em quando, ele me olhava e abanava as mãos querendo insinuar que me reconhecia e que estava cumprimentando-me. Timidamente, eu respondia, mas no fundo não identificava aquele homem vibrante, que parecia ser um grande entendido de música clássica.


			O anjo Gestus estava sempre ao meu lado, notando o meu desconforto e insegurança, disse-me:


			— Você conhece aquele homem?


			— Não estou recordando, mas o meu coração diz que ele é brasileiro e que foi muito famoso quando passou pela terra. 


			O anjo riu e depois respondeu:


			— Antônio Carlos Gomes é o seu nome. Foi um grande compositor brasileiro e escreveu muitas óperas, entre elas está O Guarani. Ele está no céu desde 1896.


			Logo em seguida, a orquestra de anjos começou a executar a famosa ópera composta pelo grande músico.


			O desfile evoluiu gradativamente e as figuras ou participantes surgiram diante dos nossos olhos. De repente, eu vi centenas de crianças todas vestidas com uma luz dourada que ofuscava os nossos olhos. Elas carregavam rosas azuis, amarelas, vermelhas e roxas. O público levantava as mãos e acenava, realmente todos os presentes sorriam. Senti que eu estava tímido, como se não acreditasse no que eu estava vendo naquele momento. Pensei um pouco e tive a seguinte reflexão: aqui no Céu não sentimos timidez, doença, fome, sofrimento, dor ou infelicidade. 


			— Qual é o significado desta festa? — perguntei ao meu amigo anjo.


			O anjo entendeu minha pergunta e logo respondeu:


			— É a festa de Maria Santíssima, no mistério de sua maternidade divina.


			— Realmente está escrito no livro do evangelista Lucas, capítulo 1, versículos 27–38: “O anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma virgem desposada com um varão chamado José, da Casa de Davi e seu nome era Maria”.


			Antes que eu terminasse a explicação contida no evangelho, vi e ouvi que os aplausos aumentaram e um homem gritou:


			— Ave, cheia de graça. 


			O outro continuou:


			— O Senhor está contigo.


			Na mesma hora, eu senti um arrepio e ao mesmo tempo, comecei a gritar:


			— Viva Nossa Senhora Aparecida… Viva Nossa Senhora de Belo Horizonte… 


			Um andor conduzido por centenas de anjos foram aparecendo e o público ficava cada vez mais entusiasmado e eufórico. Gritavam frases de louvor à Virgem Santíssima. Ajoelhei-me, diante da imagem, como fiz na minha visita ao Santuário de Aparecida no Brasil. O bom mineiro sempre faz este gesto de veneração à Nossa Senhora, principalmente quando é Nossa Senhora da Aparecida e Nossa Senhora da Piedade, que é a padroeira do Estado de Minas Gerais. Gritei, bati palmas e pedi a intercessão da Mãe do Céu, que protegesse o Brasil que passa por uma grande crise de saúde. O andor caminhava nas mãos dos anjos e eu sentia que Nossa Senhora queria dizer-me alguma coisa. O meu amigo anjo Gestus notou o meu sentimento e falou assim:


			— A Virgem Santíssima está dizendo alguma coisa.


			— Sim, estou notando isso, ela está sorrindo para mim.


			O desfile estava terminando, pois os anjos permaneciam perfilados enquanto a Virgem Santíssima passava. A divina misericórdia de Maria foi o primeiro dogma declarado pela Igreja. A proclamação do dogma de fé se deu no ano de 431 d.C., depois do Concílio de Éfeso. São João Paulo II, um dos últimos papas que conheci ainda em vida, comentou sobre o dogma, dizendo: “Proclamando Maria “Mãe de Deus” a Igreja quer, portanto, afirmar que ela é a “Mãe do Verbo encarnado, que é Deus”.


			Concluindo minha homenagem com esse texto:


			Quero pedir um pouco da tua força para a minha fraqueza…


			Quero pedir um pouco de tua coragem para o meu desalento...


			Quero pedir um pouco da tua plenitude para o meu vazio…


			Quero pedir um pouco da tua serenidade para a minha inquietude…


			Quero pedir um pouco da tua alegria para a minha tristeza…


			Quero pedir um pouco da tua sabedoria para a minha ignorância…


		




		

			
capítulo 2


			
Os primeiros dias


			Os meus primeiros dias no Céu foram agitados. Estava ali para conhecer e escrever sobre as coisas de lá.


			Deus me criou para um perfeito relacionamento com os outros e com Ele mesmo. No Céu, eu queria conhecer e escrever sobre os santos e as belezas que Deus criou e nos ofereceu de graça. O poeta brasileiro Vinicius de Moraes dizia que “A pior solidão é a da pessoa que não ama”. O músico e compositor brasileiro Tom Jobim complementou com “Fundamental é mesmo o amor, é impossível ser feliz sozinho”. Analisando as citações, eu afirmo com muita convicção o seguinte: sempre amei quando eu estava na Terra. Amarei por toda a minha vida, quero continuar demonstrando o meu amor a Deus, à Virgem Santíssima e aos santos de minha devoção.


			Sou feliz, pois não estou sozinho. Estou no céu e assim eu quero fazer jus à graça que recebi, reconhecendo que Deus me ama tanto, até chegar ao ponto de me levar ao Céu por 90 dias e depois voltar à terra para falar a todos o que eu vi e ouvi.


			As Sagradas Escrituras dizem que o céu é o lugar onde Deus mora com os anjos, Nossa Senhora e todos os santos canonizados ou não. É possível entender como ele é, porque é um lugar maravilhoso, pois estamos perto de Deus. Entendemos que o céu não é o céu azul que enxergamos acima das nossas cabeças, é uma dimensão espiritual.


			O apóstolo Paulo escreveu na sua primeira carta aos Coríntios, capítulo 1, versículos 2–9: “O que o olho não viu, nem o ouvido ouviu, nem jamais veio do coração do homem, o que Deus tem preparado para aqueles que amam”. Muitos cristãos foram martirizados por praticar o amor a Deus. Deus seria injusto se não houvesse uma recompensa muito melhor do que a vida na terra. Somos um pouco de Deus, pois fomos criados à sua semelhança. 


			O homem não usa toda a sua inteligência para as coisas boas, e muitas vezes utiliza essa dádiva de Deus para as erradas. Alguns estudiosos dizem que utilizamos somente 10% da nossa inteligência e essa porcentagem é frequentemente empregada para massacrar o próximo, como aconteceu na Segunda Guerra Mundial.


			Voltando ao tema, tenho a dizer que o céu é repleto de alegria, pois o pecado não existe aqui. No céu, não há tristeza, nem sofrimento, é infinitamente melhor do que tudo aquilo que imaginamos. As belezas que existem na terra são apenas uma sombra da glória celeste.


			Estou no céu por um período de 90 dias e depois voltarei para a terra. O meu lugar aqui ainda não está garantido, mas esta é a grande esperança que tenho e também a de todos os cristãos. Teremos uma casa no céu e uma vida eterna com Deus. Os meus primeiros dias foram agitados, mas ao mesmo tempo cheios de alegria, pois teria a chance de conhecer muitos santos e fazer amizade com outros anjos celestes. A história nos conta sobre o sofrimento dos santos, destacando a humildade, dedicação, amor, esperança e recompensa conforme foi prometido por Deus.


			São Gregório Nazianzeno


			Hoje, resolvi conversar um pouco com São Gregório Nazianzeno. O santo nasceu em 329 e faleceu em 390 d.C. Entrei em contato com um anjo que trabalhava com o supercomputador existente no céu e também com o anjo Gerumim, meu protetor desde 1960. Fiquei curioso e perguntei ao anjo que operava aquele aparelho:


			— Quem foi São Gregório Nazianzeno?


			Imediatamente o anjo levantou o dedo polegar e deu um toque no teclado daquele computador que emitiu uma página onde estava escrito: São Gregório Nazianzeno foi um patriarca de Constantinopla, que presidiu o primeiro Concílio de Constantinopla, realizado no ano de 381 d.C. Parecia que eu ainda estava sonhando, mas olhei para um lado e vi o grande patriarca. O santo aproximou-se, alisando de vez em quando sua barba branca e escorrida e depois disse:


			— Fui perseguido pelos Arianos e fui induzido a abdicar da Cátedra de Patriarca, mas hoje vivo na glória celeste.


			Fiquei boquiaberto ao ver na minha frente aquele santo e sábio. Meio sem jeito, perguntei:


			— É verdade que o senhor deixou escrito 53 sermões, 242 cartas e numerosas poesias?


			O santo demonstrando sua grande humildade não quis responder em detalhes e disse rapidamente:


				— Escrevi algumas coisinhas simples.


			Olhei novamente para aquele bispo e ao mesmo tempo santo e voltei a perguntar:


			— O que devo fazer para tornar-me santo?


			O bispo deu um sorriso largo, coçou a barba e respondeu com muita sabedoria:


			— Ame a Deus e a Virgem Santíssima. Esse amor é essencial para que você seja santo, pois nele está inserido o amor ao próximo, à justiça, aos pobres sofredores, aos que passam fome, aos nossos amigos e inimigos que precisam do nosso apoio.


			Fiquei pensando naquelas palavras ditas pelo santo. Sem que eu percebesse, o santo foi se afastando lentamente e de vez em quando acenava com a mão direita, como se estivesse abençoando-me.


			As palavras foram fontes para a minha reflexão daquele dia, pois cheguei à seguinte conclusão: realmente não é difícil ser santo. A santidade de um homem não é ser mártir, morrer perseguido pelos reis e imperadores, mas sim querer ser santo amando a Deus e ao próximo.


			Santa Genoveva


			Estive perambulando pelo céu e o meu destino era encontrar uma santa quase desconhecida pelos brasileiros. Ela nasceu perto de Paris, em 422 d.C., e sua família era modesta. Desde criança, Genoveva sentia uma atração especial pela vida consagrada a Deus. Pelas minhas andanças, observei alguns anjos e entre eles um com os cabelos loiros e cacheados, rosto bem feito, chegando até ele, perguntei sem cerimônias:


			— Onde posso encontrar Santa Genoveva? Quero saber alguma coisa da sua vida.


			O anjo chamava-se Fidelis, conforme informação colhida anteriormente. Fidelis olhou-me e quase adivinhando o que eu ia perguntar, respondeu:


			— Santa Genoveva enfrentou Átila, chamado o rei dos hunos. Ela evitou violentos massacres contra a cidade de Paris.


			Outro anjo ouviu a conversa, aproximou-se e completou:


			— Santa Genoveva quer ver o homem brasileiro que está à sua procura.


			Na maior cara de pau, me identifiquei e como bom mineiro olhei e logo falei:


			— Sou o brasileiro. Quero conhecê-la e saber muitas coisas sobre ela. Não acredito que Santa Genoveva irá receber-me. Onde posso encontrá-la?


			O anjo mensageiro viu que eu estava muito aflito por aquela situação e disse:


			— Venha… Não temas. Ela o espera… Se ela protegeu a cidade de Paris, com certeza protegerá o seu país.


			Fiquei entusiasmado com a atitude daquele anjo. Saímos voando e logo em seguida chegamos à porta de um grande palácio, com um letreiro em letras garrafais que indicava o palácio de Nossa Senhora. Na mesma hora, fiquei encabulado com a rapidez da nossa chegada ao local e perguntei ao anjo:


			— Santa Genoveva mora aqui neste palácio? Ela é funcionária e trabalha aqui?


			O anjo não se conteve, sorriu, bateu as asas e viu que eu gostava de fazer perguntas, depois respondeu:


			— Santa Genoveva cultivava uma devoção tão grande à Nossa Senhora que por isso foi indicada para receber os mais variados pedidos do mundo inteiro.


			Fiquei pensando e cheguei à seguinte conclusão de que os meus milhares de pedidos deveriam ter passado pelas mãos de Santa Genoveva. Depois desse diálogo com o anjo, escutei um coral e uma voz perguntou-me:


			— O que queres? Faça o seu pedido. Eu o levarei pessoalmente à Nossa Senhora.


			Era Santa Genoveva que aparecia envolta em uma cortina de fumaça colorida e perfumada.


			— Quero uma proteção especial para o meu Brasil, que está sofrendo com a pandemia.


			Falando mais sobre Santa Genoveva, é importante informar que aos 15 anos de idade, ela fez o voto de castidade nas mãos do bispo de Paris e recebeu o véu sagrado. A partir desse dia, passou a ocupar a maior parte do seu tempo com a oração e a penitência. Faleceu aos 80 anos de idade, com a fama de santidade.


			São João Nepomuceno Neumann


			Após a apresentação de praxe, surgiu a figura de São João Nepomuceno Neumann. Cumprimentou os presentes e começou a falar:


			— Eu entrei em um projeto atrevido, ou seja, procurei na América um bispo que me ordenasse padre. Fui para os Estados Unidos, sozinho, sem dinheiro, sem cartas de recomendações e sem planos bem definidos, assim eu pensava, mas Deus já havia traçado o meu caminho. Nessa ocasião, eu escrevi: “Se for preciso irei suplicar repetidamente em cada diocese que me aceitem ao menos para trabalhar pelas almas mais abandonadas, sejam imigrantes ou índios, se ninguém me aceitar, irei me retirar para o deserto e fazer penitência”. No ano de 1836, cheguei em Nova Iorque e em 1840, entrei para a Congregação Redentorista.


			Na América do Norte, João Nepomuceno Neumann foi comparado aos maiores pastores da Igreja de todos os tempos. Por iniciativa dos bispos dos Estados Unidos, em 1886, foi introduzida a sua causa de beatificação, que se deu em 1963, durante o Concílio Vaticano II. O Papa Paulo VI, em 1977, proclamava santo em solene cerimônia, pela primeira vez transmitida por televisão nos Estados Unidos. 


			São João Nepomuceno já havia saído do recinto, mas depois ele voltou e foi quando levantei a mão direita, pedindo a palavra: sou brasileiro e no meu país, temos um grande santuário dedicado à Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil e lá estão os padres redentoristas que fazem um grande trabalho espiritual. Quero pedir uma benção especial para o Brasil, pois estamos enfrentando um terrível vírus que está matando centenas de pessoas. O santo olhou em minha direção e disse:


			— Reze meu filho. Não tenhas medo. Tudo passará e as coisas boas voltarão.


			São Raimundo de Penafort


			Certa manhã, eu estava sentado na Praça dos Beatos, zona central do paraíso celeste. Era uma bonita praça cheia de ipês amarelos, roxos e brancos. Observava o movimento dos padres que caminhavam em várias direções. De repente, enxerguei dois padres vestidos de branco e um deles usava um chapéu da mesma cor. Em um deles, identifiquei no seu peito dois corações entrelaçados. Não tive dúvida, era o Beato Padre Eustáquio. O outro era um padre negro, que juntamente com o Padre Eustáquio, entrou em um belo edifício que trazia à sua portaria o nome “Família Penafort”. Resolvi entrar naquele belo prédio e logo fui atendido por um porteiro muito simpático e ainda jovem. No ímpeto da minha intuição, resolvi perguntar:


			— Quero saber sobre os dois padres vestidos de branco que entraram aqui e também sobre São Raimundo Penafort.


			O porteiro demonstrava grande conhecimento sobre os beatos, padres e todos que viviam no céu e rapidamente respondeu-me:


			— O primeiro é o Beato Padre Eustáquio, ele foi beatificado em 15 de junho de 2006, no Estádio Mineirão, em Belo Horizonte, no Estado de Minas Gerais, no Brasil.


			Depois que minha emoção passou, fiquei pensando um pouco e lembrei-me daquele abençoado dia. Querendo demonstrar certo conhecimento, respondi secamente:


			— Eu estava lá e tenho a dizer que Padre Eustáquio é um dos meus protetores.


			O porteiro arregalou os olhos, como se quisesse dizer mais alguma coisa sobre os dois padres que haviam entrado no prédio:


			— O segundo é o Beato Padre Victor. Ele era um jovem negro que venceu preconceitos e tornou-se padre em meados de 1800.


			— Agora eu quero saber sobre São Raimundo Penafort.


			— Este prédio pertence à sua família. Ele é o nosso padroeiro. Nasceu em 1175 na nobre família Penafort, da Espanha. Foi nomeado bispo, e recusou o cargo. Foi chamado à Roma pelo Papa Gregório IX, mas não quis exercer nenhum cargo e faleceu com 100 anos.


			Pedi uma folha biográfica ao porteiro e de boa vontade ele me passou a seguinte papel onde estava escrito: Raimundo Penafort tinha profunda amizade com o grande teólogo Tomás de Aquino, a quem auxiliou graças a seus conhecimentos de línguas orientais. Foi o amigo Raimundo Penafort quem lhe pediu que escrevesse a Summa contra gentiles, obra apologética que deveria servir aos missionários em seu relacionamento com os muçulmanos”.


			Santa Elisabete Ana Bayley Seton


			Homenageando a primeira santa dos Estados Unidos, resolvi escrever uma peça teatral sobre Santa Elisabete. Apresento-lhes uma pequena cena:


			VOZ EM OFF


			Santa Elisabete Ana Bayley Seton nasceu em 28 de agosto de 1774. O pai era médico de renome internacional. 
Aos três anos perdeu a mãe e passou a ter uma madrasta que pouco a queria.


			Elisabete – (Ainda jovem e chorando em um canto)


			— Depois que minha mãe morreu, tenho sofrido muito. Estou abandonada e infeliz.


			Madrasta – (Entrando e falando com rispidez)


			— Não fique chorando. Sou sua madrasta e você tem que me obedecer.


			Elisabete – (Nervosa e gesticulando)


			— Estou cansada desta vida. Meu pai não me proporciona um afeto. Só quer saber de trabalhar.


			Pai – (Entrando apressadamente)


			— Você deve obedecer sua madrasta, pois logo crescerá e eu quero arrumar um bom casamento para você.


			Elisabete – (Olhando para o pai e retrucando)


			— Vou entregar-me a leitura da Bíblia e a poesia religiosa.


			VOZ EM OFF


			Aos vinte anos, casou-se com William Seton, filho de um rico comerciante de Nova Iorque. Desta união nasceram dois meninos e duas meninas.


			Elisabete – (Andando de um lado para o outro)


			— O meu marido está falido e doente e eu tenho que voltar meus olhos para o Céu, me parece ser o único remédio.


			(Música clássica para mudança de ambiente)


			Leitor – (Entrando e lendo)


			A família mudou para a Itália e encontraram ajuda da Família Felicci, mas mesmo assim, seu marido veio a falecer. Elisabete ficou viúva em terra estranha.


			(Alguns jovens terminam a cena falando sobre Elisabete)


			Jovem 1 – (Entrando pelo centro)


			— Elisabete voltou para casa e revelou aos parentes a intenção de dedicar-se ao catolicismo. A família começa a desprezá-la.


			Jovem 2 – (Entrando pelos fundos e continuando)


			— Elisabete tem uma ideia e funda escolas. Foi assim que surgiram as escolas paróquias nos Estados Unidos.


			Jovem 3 – (Entrando e encerrando a apresentação)


			— Elisabete faleceu com 47 anos de idade, deixando a todos um incomparável exemplo de trabalho e fidelidade à Igreja.


			(Música clássica encerrando a cena ou apresentação.)


			São Sebastião


			Não tive dificuldade para anotar sobre São Sebastião, pois escrevi uma peça teatral sobre a vida do mártir. São 13 cenas contando a sua história, mas não tive a intenção de reescrever nada, mas sim de mostrar alguns dados acontecidos nos lugares por onde ele passou. O meu dia no céu foi normal, mas cansativo. Ao anoitecer, rezei aos meus santos protetores, incluindo São Sebastião. Fiquei pensando sobre as cenas escritas pelo santo. Dormi e, em certo momento, vi coisas inesquecíveis. Vi um menino correndo e gritando: 


			— Olha a procissão… É São Sebastião. Vejam… 


			De repente surgiu o cortejo, em primeiro lugar apareceram os soldados romanos com seus escudos reluzentes, suas lanças apontadas para o povo e todos os soldados usavam penachos coloridos. O povo gritava sem parar: 


			— Viva São Sebastião, Viva o mártir…


			Um homem velhinho surgiu entre a procissão e, levantando as mãos para o céu, gritou por duas vezes: 


			— Peçamos a intercessão de São Sebastião por todos os que estão internados nos hospitais e tratando da COVID-19. Peçamos a intercessão de São Sebastião para que afaste o vírus do mundo e do Brasil.


			Em seguida entrou um cavaleiro montado em um belo cavalo branco que trazia uma crina bem penteada e longa. Era São Sebastião, vestido com o seu uniforme da guarda pretoriana, o velhinho ajoelhou e falou com ênfase: 


			— São Sebastião foi flechado, mas não morreu, depois foi preso novamente, açoitado com paus e bolas de ferro e, assim, morreu mártir no dia 20 de janeiro de 288 d.C. 


			Foi um sonho real e cheio de acontecimentos de uma beleza extraordinária. Seu culto é muito antigo e bastante popular, é padroeiro de inúmeras igrejas e capelas espalhadas pelo Brasil, inclusive da cidade do Rio de Janeiro. Os pormenores do seu martírio, porém, só chegaram até nós por uma fonte bastante tardia.


			Santa Inês


			Sempre eu gostei de escrever cartas no sistema antigo, escritas a mão e seladas com selos comemorativos e do próprio ano. No dia 30 de novembro de 2020, enviei mais de 100 cartas e entre elas estavam algumas endereçadas aos seguintes santos: Santa Inês, São Vicente Pallotti, Santo Ildefonso, São Francisco de Sales, entre outros. Passados alguns dias, eu recebi algumas respostas das cartas enviadas aos santos no céu. 


			A primeira delas era de Santa Inês. A carta resposta dizia o seguinte: “Meu prezado cristão. Eu nasci em Roma no ano de 291 d.C. e fui para junto de Deus no dia 21 de janeiro do ano 304 d.C. Estava com 13 anos quando fui oferecida em casamento ao jovem Fúlvio, filho do prefeito de Roma. Recusei prestar honrarias a um ídolo pagão e, naquele dia, eu disse: ‘Se recusei seu filho, que é um homem vivo, como pode pensar que eu aceito prestar honras a uma estátua, que nada significa para mim?’ Fui jovem, é verdade, mas a fé não se mede pelo amor, mas sim pelos sentimentos. Conheço a situação do mundo e sei que o Brasil passa pela pandemia ocasionada pelo vírus. Reze e tenha fé. Deus sabe de tudo e eu intercederei por todos os brasileiros”. 


			Li a carta por várias vezes e o meu espanto foi maior quando verifiquei que dentro do envelope havia uma linda fotografia de Santa Inês. A carta estava fechada com um selo desconhecido no mundo. Sou filatelista desde 1950 e após vários estudos e pesquisas, verifiquei que o selo era do Céu e que também era o único no mundo. Era um belo selo comemorativo de Natal. “Filatelista é assim… Quero um selo do céu, se não conseguir, eu o enviarei aos meus amigos, quando lá chegar.” Futuramente, escreverei novas cartas aos santos, ficarei esperando as respostas com muita ansiedade e esperança.
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